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LATO 10 DOS TR ALHOS EFECTUADOS E 1965

:: I - HIGIENE

I - Higiene Pública Veterinária

1

a) Foram inspéccionados na Alfândega do Funcha1, todos os
produtos importados de origem animal, num total de 1 028 despa-
chos, Contin os a não permitir li entrada de produtos de origem
porcina, li vez que os importadores não apresentaram os respec-
tivos oertificados de origem e anid <le, confo me preceitua o
Edital, por nós publicado, de 29 de Dezembro de 1964.

,

Por não se apresentar em condições pr6p ias para consumo
for rejeitados 2 280 Kgs. de bacalhau, do quais 1 OBO'Kgs. na
Alfândeg e 1 200 Kgs. nos armazéns (dep6sitos), bem como 100
Kgs. de margarina.

aos
tes

b) Continuamos a exercer apertada vigilância em relação
animais chegados a esta ilha,tendo-se registado as seguin-
entradas: Suinos

Bovinos ••• • • • •• •• •• • • • •• •
Ovinos •••••••••••••••••••
Ch1nchilas •••••••••••••••
Pintos •••••••••••••••••••
Patos ••••••••••••••.••••••
Perús :•••••••••••••••••••
Codornizes •••••••••••••••
Peixes ornamentais •••••••
Cães •••••••••••••••••••••
LeSes ••••••••••••••••••••
Tigres •••••••••••.•••••••
Abelhas ••••••••••••••••••

(a) Contidas em 5 colmeias.

13
35
7

25
9 100

840
100

17
48
29
11
6

1000 ooo(a)

c) Exercemos aturada e permanente fiscaliz ção ao leite
destinado ao consumo público e à indústria, a ostos de desna-
tação a fábricas de manteiga, bem oomo a estabelecimentos de
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venda e de fabrica de produtos de origem animal,. tais como! mer-
cearia , talhos, matadouros, prat;as, dep6sitos e fábricas de pei-
xe, alsicharias,~oficinas de preparação de carne, e c. confor-
me quadro discriminativo a seguir indicado.

INSPECÇOES AESTABELE rmNTOS EFECTUADAS NO ANO DE 1965 .
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Janeiro 22 5 136 •• 2 - :; -
Fevereiro 6 6 48 - .3 4 3 -

arço 7 6' 101 - 4 .3 - -
Abril 27 9 89 4 4 6 - -

Maio 19 10 lO? 4 - - - 4
Junho 11 :; 130 4 2 4 - 4
Julho '7 4 4? - .3 '7 ..... -
Agosto 12 4 60 •• 3 6 6 -
Sete bro 4 5 44 .... .3 6 - -
Outubro 3 2 120 - 1 3 •• -
Novembro ? 4 37 - - - - ....
Dezembro 6 4 25 - 4 .3 - ..•

..
TOTAL 131 62 944 12 29 42 12 8
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As duas brigadas de fiscalização que actuaram duaante to-
do o ano, levantaram 13 autos de transgressão, pelos motivos a
se uir indicadost

AUTOS DE TRANSGRES 10
ANO DE 1965

For estar a fornecer para consumo público
leite revelando adição de água - Falsificado • • •

For estar a fornecer para consumo público1eLte revelando teor de gordura inferior
ao respectivo limite legal. Avariado •••••••••• 1

Por estar a fornecer para consumo público
leite revelando densidade e extracto s~co
inferior aQS respectivos limites legaie ..•
- Avariado ••••..••.•.••...••.••.•••.•••••••••••• 1

Por estar a fornecer para consumo públieo
leite contido em vasilhame com falta de
higiene •...•....•.•..• ,.•.•.•••.......••...•. '..... 6

Por e~tar a fornecer para consumo públicomanteiga com falta de caraoter!sticas legais
por excesso de humidade •••••••••••••••••••••••• 1

Por estar a fornecer par consumo pÚblico
manteiga com falta de c acterísticas le-
gais por excesso de cloretos ••••••••••••••••••• 1

_..•~ o -~- ••
~niciPal

d) Na falta dQ veterinári /cÍo;;unchal, desempenhamos as
respectivae funções t conforme determina o artigo 154º. do Códi-
go Administrativo. Deste modo, for realizadas 283 visitas ao

atadouro ~unicipal; tendo-se procedido à inspecção das re es
para abate, bem como das carnes verdes e congeladas, dos sub-
produtos e despojos.

Nas inspecções foram reprovadas 100 reses o que corres-
pondeu a 8 942,5 Kgs.t conforme a seguir se indica.
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Eapé~ie .'.Animal lIg. Kgs~
-

Bovinos adultos 26 ,73Q
Vitelas 7 193
Ovinos 13 153,'
Suinos 53 4 853
Oapr1nos 1 13

-
TOTAL 100 8 942,5

Igualmente procedemos à. inspecção do pescado (peixe fres-
co, refrigerado e congelado) no Mercad.o dos Lavradores. tendo
sido rejeitados 645 Kgs"

l'roeedeu-se à colheita de amost;ras de leite em toda a
área produtora deste alimento para consumo em.natureza e, ainda,
de oolabor~uiã.ocom a Junta dos Lacticínios d.a Madeira, nos con-
celhos de Santanae são V1eente, zonas da indústJ:'lia.com vista
à deçermina.ç'ão do seu grau higiénico pa.ra efeitos de posterior
classificação .,

Em face dos resultados (já obtid.os e registados nesta Re-
partição, cDncluimeef que não obstante severi!icarjá uma malha-
ria, se impõe conti.nuar com as rnedidas já preconizadas t uma vez
que ainda se encontrem grandes deficiências no que diz respei-
to sobretudo à pat"te hi.giénioa.. Sendo assim,. os serviços t'espei-
tantes à " Vulgarização ".que actuaram no sentido de esclarecer
os :produtores àcerca. da necessid4de de Seguirem determinadas re-
gras higiénica.s tendo em vista li obtenção de leite de boa quali-,
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dad~. deverão ser intensificadas conforme se faz referência no
Plano de Actividades previstas para o ano de 1966.

As brigadas encarregadas deste sector actuaram nos conce-
lhos de Funchal, Santa ruz. machico, Santana, ão Vicente, Por-
to Moniz, Ribeira Brava e Câmara de Lobos, tendo realizado um to-
tal de 2 187 visitas a produtores e desenvolvido, resumidamente.
a seguinte actividade:

Est!bulos visitados •••••••••••••••••
Inspecções a. bovinos •••••••••.•••••••
Colheitas de leite ••••••••••••••••••,
Lactofiltroções •••••••••••••••••••••
Vulgarizações •••••••••••••••••••••••

1 266
719

28
2554-
1468

Aproveitando a oportunidade daquelas visitas, distr1buiu-
se gratuitamente pelos produtores materiais diversos, indispen-
sáveis às operações de produção, recolha e distribuição de lei-
te, tais como, vasilhas de folha de flandres, baldes, toalhas;
piaçabas, esfregões de alum!nio; desinfectálltes e detergentes.

'lereoem especial referência as fiscaliza.ções leva.das a
efei.to a produtores de leite e a vendedores ambulantes {Leitei-
roa~. dada a interdepend~noia destes serviços com os da O pan-
ha. de Melhoramento d ualidade. Higiénica do Leite, conlor e a
seguir se indica:

Nº. 4e produtores fiscalizados •••••••
Nº; dê leiteiros fiscalizados •••••••
NQ. de reoipientes ins· ccionados •••
N2. de litros de leite examinados •••

2 606
956

6 125.-
92 068 (a)

(al.Deste le~te foram colhidas 2 600 amostras para oon-
~ole labo~atorial, das quais 59 eram de natureza astítica o

que corresponde a 2,27% das referidas ostras, e rejeitados
532 litros por apresentar elevado grau de suéidade ( além do
grau 4 da escala ).
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II - SANI.DADE

1.- C ;eanha,de anidade Pecuária..
Neste . portante sector, intimamente ligado ao omento

Pecuário, lev mos a e~eito atrav s da Camp á: de Sanidade Pe-
cuária, as indispensáveis medidas de profilaxia e de po11cia.
sanitária contra. as principais zoonoses que atacam os nossos
gados e animais de capoeira. que maiores preju:1zos causam à
economia e à saúde pública, das quais destacamos, pela su im-
po~tância., as seguintes:

a) Tuberculo e:
I. .

No que respeita a esta entida.de nOBológioa, uma bri-
gada chefiada por um médico veteriná.rio procedeu à respectiva
prospecção no efectivo bovino da. Junta Geral e no dos particu-
lares nos concelhos de l./achioo,Santa Oruz e Funchal, atr vá
da tuberculinização. Este saneamento abrangiu inda alguns re-
produtores dos postos particulares de cobrição.

Para o efeito, recorremos ao sistema da concentração
dos bovinos em locais préestabelecidos. Nalguns casos. a tuber-
culinização toi executada no próprio estábulo.

Esta actividade, bem como os seus result dos, podem
ser apreciados pelos números seguintes:

Estábulos visitados ••••••••••••••••.•••
Ooncentrações ef'ectuadas •••••.•••••••••
Animais ins:peecionados •••••••••••••••••
Animais tuberculinizados •••.•••••••••••

"
tubereulino-negativos

" -duvidosos
• • ••• •• • •

60
109

1772
1 475
1 474

1
"

• • • • ••• ••

Como se verif1ea,é-nos grato salientar o facto de
não se ter registado qualquer caso positivo nos animais subme-
tidos à prova da tuberculina pelo método intradérmico P.P.D.
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b) Carbúnculo hemático

Porque~se trat de a doença que rasaa enzoõtic n-
te, 1nf ato-contagiosa, c usadora de grandes prejuízos econ6mi-
coa e grave para a espécie humana, temos continuado a manter a
v cinação anti-carbunculosa sobretudo nas regiõ s onde mais e
faz entir a sua incidAncia. Assim, proc os à vacinação dos
bovinos no concelho de aChico, p te do cone lho de oanta Cruz
e Funehal, bem como os pertencentes à Junta Geral.

A no ao con elho, foram vacinados os núcleos de ovinos
axistent s nos per atroa flor stais e de 19 s particulares.
I ualmente s procedeu à profi~axia desta zoonose nos ovinos per-
tencentes a ste corpo a inistrativo,a cargo da Estação Agrária.

Total de animais vacinado
Bovinos ••••••••••• 1639
Ovinos •••••••••••• 1 534

c) Pasteurelose e Enterotox~mias

Considerando a gravidade dest s entidades nosoI6 leas,
cuja. inc dênoia nos ovinos é manifesta, aconselh os ta.mb&m a va-
cinação dos rebanhos das nossas erras e apIie o-la nos núcleos
da Estação Agr'ria. num total de 2 095 animais vacinado •

d) a tite Bovin~

ctu' os na área bastec dora de leit à cidade do
aha! e nos cone lhos de Santana e São Vicent , pert ncent

un-
<lo
a

zona indutrial.
re!erid actividade pode s r a rec ad pelos le en-

tos abaixo indicados:

••
Q. de visit s a estábulos ••••••••••••

inspecçõ s bovinos •••••••••••
tratamentos eí ctuados •••••••••

"

" colheitas de leite •••••••••••••

344
150
136
429

•• ••

Procedemos à colheita de amostr s d 1 ite par efei-
to de pesqui a da tit ulterio d t rminação dos a ent s



causais e, ainda, ao seu respectivo tratamento gratuito.
Nesta actividade contámos com a preciosa ajuda dos ser-

viços da Junta. dos Lacticínio da. adeira.

e) Vggi:qit.e~ranulosa

Pelos serviços da Oampanha de Sanidade Pecuária foram
observadas 599 vacas para efeit·o de despiste da vaginite granu-
losa. nas quai.e registaram-se 325 casoa positivos o que corre -
ponde a uma média de cerca. de 54%.

Dada a sua elevada incidência é considerando os prejui-
zoa que tal doença acarreta, por ser, muitas vezes, causadora.
de esterilidade, procuraremos, no próximo ano, desenvolver uma
actividade no sentido do seu combate.

!)Parasitoses
, J

Tendo em consideração os graves prejuízos causados
pelas várias parasitoses que ata.cam os nossos gad '. expressos
principalmente em pe:rturbações de crescimento e nutrição, d1m!-
nu1ção da produQão de leite e desvalorizaç·o das peles e couros,
desenvolvemos.a exemplo dos anos anteriores, a necees' ia acção
prof'11áetioa eterapeutica nos efectivos das regiões de maior
incidência. N ste partieular, destacamos, pela sua. importância,
o combate às seguintes infestações:

1.- Hi"Qoder:m.ose- Esta parasitose predo ina sobretudo no,
gado bovino da ilha dQ Po to Santo, onde exercemos uma inten a
acção, tendo sido feitas 818 observ'~ções e 626 tr" tamentos.

Os resultados Obtidos continuam a s r francamente anima-
dores.

2.- Ixodideos - Prossegu os ainda, no Porto Santo. ao
combate dos ixodídeos (carraças), tendo-se efectuado 1 199 pul-
verizações earrapaticidas, das quais 952 em bovinos e 247 em
ovinos.

Na Madeira, esta parasitose ataca sobretudo os ovinos.
Par este motivo, os rebanhos pertencentes à Junta Geral 6, bem
a.ssim, os existentes nos per metros florestais, foram objecto
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da. nossa intervenção, tendo beneficia.do 2 245 onnas.
No Caniçal também se procedeu ao combate desta. eetopara-

sitose tendo-se realizado 91 pulverizações respeitantes a.40 bo-
vinos

g) Doença de Newcastle

Esta doença, elegou a causar graves prejuízos resultan-
tes de uma. grande mortandil.de, diminuiu conslderàvelmentede in-
tensidade graças às medidas profilácticas então adoptadas aos
efectivos avícolas.

Durante o ano de 1965 efectuar -se 1 336 vacinações
contra esta doença, correspondendo a 1 495 aves adultas e a ,0
pin MOS.

Para realiz <tãodeste trabalh-o e prestação de assis-
t3neia t6cniea foram visitadaa92 exploraçÔ0S8.v!colas.

Resumo
NQ. de aviarios Vacinaçoes

visitados Aves adultas Pintal.nhos

92 1 495 30

-

2.- Assistência C11~ca aos Animais pe~teucentc
Junta Geral

,
a

Sempre que necessArio, prestámos assistência c1ínicá
aos animais e~tabulados nos Postos AgráriOS, fornecendo os meãi-
camentos julgados indispens'veis.

Efectuámos ~~ total de 112 visitas, tendo sido exa-
minados e medicados 121 animais, com a seguinte di tribuição:

Bovinos ••• 90
22
9

Ovinos .....
Suinos ••••
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111 - :mo ANli~ L

1. - ~BOVDnCUI,TURA

a) Postos de Cobriçãç

Através de uma acçãoconj ta dos serviços desta. Inten-
dência de P cuár1a e da J"unta dos Lactie!nios da Madeira, proce-
demos à remodelação da orgAnica e do .:f'unclonanlentodos postos par-
ticulares de cobriç.ão, com vista a uma mais eficiente actuação.
dos mesmos.

Para. o efeito, foram rea.lizadosos seguintes trabalhos:
12) Normas relativas à higiene da estabulação. alimen-

tação e ao estado sanitário doe mareie;
2º) Normas relativas à disciplina do funcionamento dos

respectivos postos sobretudo no que respeita ao seulicenci ento,
área da sua influência, e número de fêmeas atribuídas a cada pos-
to;

32) Actualização dos preços das beneficiações.

Com efeito, de acordo com as lnstruções Complementares,
e, bem assim, de harmonia com as nox>mas elaboradas para. a execu-
ção dos Decretosnºs. 39 561 e 41 109, aprovaã.as pela Exm~. 00-
missão Executiva desta Junta Geral, ultimamos o esquema do novo
sistema de funcionamento dos citados postos por forma a tornar,
tanto quanto possível, económica a sua exploração.

Por outro lado, consideraram-se as condições de acesso
das fê eas aos postos de cobrição, de molde a facilitar a sua.
benefic'ação com segurança e sem grandes cami adas.

O preço das beneficlações, considerado desactualizado,
em face do aumento das cotações da.s rezes bovinas, foi devida-
mente revisto, tendo sido fixado em 40$00 cada com excepção da
freguesia do Seixal e do sitio do Passo ( adalena do iar) que
passou a ser de 50$00 e 60$00, respectivamente.

Procurou-se, assim, harm.onizar os interesses dos concea-
sionârioe dos postos de cobrição e dos proprietários das fêmeas
bovinas.



11

Em 1965 foram licenciados 170 postos particulares de co-
brição, dos quais 7 pela prim.eira vez. tendo-se regi tado 2 de-

'sistências, pelo que estiveram em funciona ento activo, durante
o referido ano, 168 postos.

Relativamente à. aprovação dos reprodutore.s masculinos, es-
forç o-nos no eentido de dotar os referidos posto com touros
considerado aptos à r _ção a que se destinam, tendo-se como prin-
cpio fundamental de aprovação serem filhos de boas vacas leitei-
ras.

Como medida de segurança colocaram-se 80 argan~is.
Para efeito de identificação dos mareia,foram colocados

155 brincos aurieulares.
Por último, n~ a referir que se procedeu à reorganização

dos serviços internos da secção de melhoramento animal por for-
ma a satisfazer as exigências resultantes da actividade proces-
sada do sector da exploração bovina, nos termos da legislação em
vigor.

b) Gado Bovino Dinamarquês e seus Cruzamentos

Continuou a merecer a nossa melhor atenção o estudo re-
ferente ao comportamento do gado bovino din .arquês (núcleos pu-
ros),no que diz respeito à sua adaptação ao cl~ma e à ali enta-
ção,ao estado higio-sanitário e aos rendimentos lacto-poiético'
e ereato~oi~tiéo.

Nestes aspectos, temos a dizer que os ele
cã.açâo obtidos são francamento satisfatórios, não s
tado qualquer anor..alidade que se pudesse eonsider
dieação ao seu fomento nest ilha.

Por outro lado, são i ualmente bastante animadores os
ensaios de cruzamento com vacas da terra, levados a efeito nas
zonas de Sa.ntana e PQrto Moniz, através dos touros dinamarqueses

xlstentAs nos respectivos postos rários.
O movimento total das beneficiaçôes foi de 583. das

quais 490 em Saritana e 93 em Porto onizt o que equivale a cerca
de 27% a mais em. relação ao ano anterior.

A fim de darmos iníoio .o alargamento da zona de in-
fluência do sangue Reed Danish, foi cedido um novilho puro desta

entos de apre-
t ndo regis-
contra-in ...•
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raça ao concessionário do posto de oobrição n2• 169 - ltio da
Choupana. freguesia de Sant aria ~aior•

•

c) Gado Boyino irandês e seus Cruz ntos

A fi de se poder ar continuidade ao trabalhos de
m lhor nto dos bovinos da ilha do ~orto Santo. tr támos em Lis-
boa. juntamente oom o ExmQ• Senhor Eng2. Gilb.rto de Freit s,re-
presentante da E ts<;(ão rári da ',iadeira,da aquisição de um nú-
cleo de bovinos puros da raça mirandeza, constituido por 3 fêmeas
prenhe um novilho.

Os referidos animais, morfologicamente bons indivíduos
e d bom des nvolvi ento, for adquirido na E tação de Fomento
de ' cedo d Oav 1 iro , tendo che ado a e ta. ilha em Novembro
último. e, p ssado pouco t mpo, for transferidos para a ilha
do Porto S to.

d) Aplicação da Inseminação Artificial

Em Janeiro de loquei-me à ilha T rceira (Açores) a 'fim
de participar no colóquio ali realizado patrocinado pela Inten-
dência d Pecu ria de Angra do Heroismo, sobre técnic americana
de inseminação ártlricial de gado bovino com semen congelado, di-
rigido pelo professor Dr. David Bart 1 t, do American Breeder
Service.

O colóquio teve por principal finalid de dar a oonhecer
as modernas t3cnicas da inse "nação artificial com semen congela-
do e, bem assi t todos os elementos de bacteriologia. fi iologia,
anatomia, her*ditariedade, higiene, ete., que se r laeionam eom
aquele m todo de reprodução, indispensáveis à 'preparação de pes-
soal executante d ste serviço.

Para complet o referido estudo e ultimar os prepara-
tivos julgados nee ssários à efe tivação da inseminação artifi-
ci 1 nesta ilha, contactei directamente com os serviços do Cen-
tro de Inseminação Artificial da Estaç·o de Reprodução Animal,
onde igualmente foram preparado três auxiliares de inseminaçlo.
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Com vista à sua cODcretização, esta Intendência, operan-
do em conjunto com os serviços da Estação Agrária da Madeira,
rêz enviar para áqueledepartamento técnico dois novilhos pu-
ros da. raça ed Danish, os quais estão a. ser, presentemente,
submetidos a uma profunda. observação e a rigorosas provas de
verificação das qualidades requeridas à função especial a que
serão destinados.

Pretende-se assim dar continuidade, em maior escala, ao
melhoramento da nossa boviniaultura através da introdução do
sangue din arquês, pelas razões já expostas em relatórios an-
teriores.

a) JornAdas Genéticas

Em Outubro realizaram-se, em Oairas, as Jornadas Ge-
néticas nas quais comparticipou o Dr. Bacili Alcino Dionizio,
!vlédico-Veterinário desta Intendência de Pecuá.ria.

No Congresso em questão, do maior interesse para os
técnicos ligauos ao sector da reprodução animal, tomar parte
muitos t~cnicos portugueses e estrangeiros, tendo ali s:ido tra..•
tados diversos assuntos, entre os quais sobressaiu a activida-
de cromossó iea.

O s 0I6anizadores do Congrésso referiram-se à repre-
sentação da xnadeira, a r eiando-a e manifestando a sua simpatia.

:r) Contraste.Lactomanteig-ue~ro

A fim de se aquilatar da capacidade peodutiva - lei e
e gordura - das raças Red Danish, Jersey e·estiço adeirense,
mantivémos 'Wn serviço constante de contraste,à cargo de uma bri-
gada exclusivamente constituida para o efeito.

Todas as ~peraçõe inerentes & realização deste ser-
viço foram por ela efectuadas, tendo sido fei t.as 1 740 colhei-
tas de leite, as quais for remetidas ao Gabinete de Análises
desta Intendência para determinação da densidade e do teor bu-
tiroso.

Até 31 de Dezembro terminaram o contraste 123 vacas,
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das quais 81 pela primeira vez. 26 pela. segunda, 11 pela terceira,
:;pela quarta e 2 pela quinta. tendo transitado para. o ano seguin-
te 58 animais por- se encontrarem em activo período de lactação.

Resumo
t.. _

"""-' =or uon1irastes -'Jl~ans-J..taram ,

Zonas . --- ..•.•. -- - ' ~ - ~, - -':""' 'Para o ano \ Foram
19. 212.: 39• 49 ! 59 seguinte Eliminado ~,

, - , -, ,

Porto Mooniz 35 7 , 4- 2 1 29 9I

I

Bantana ~6 7 2 - - 13 16
Caniça! - 1 1 1 1 2 -
Bom SucessO 4 1 - - - 4 -,

Camacha G 10 4 - - 10 :;
.-

Totais 81 26 11 :; 2 58 28

g) Feira de Gado
D~do continuidad.e a u:ma iniciativa que data há cerca

de 10 anos, tivémos a nosso cargo a organização da lO€! Feira de
Gad.o do Porto Moniz. conforme solicitação da Câmara Municipal.

Na organização deste certame deram a sua colaboraçã.o
efectiva: a Estaçã.o Agrária .•Junta dos Lacticl.nios da IJ.la.deira
e Administração Florestal da Itibeira Brava.

A referida Feira ç}espertou grande interesse .•tendo-se
registado a presença de um total de 600 animais referentes a
532 inscrições de produtores.

Resumo

Produtores j Animais expostos
inscritos ·.1.iOVl..nosUVUl.OS çaprl.nos Vl.versos

532 421 105 38 36

1 .'
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Dos imimais expostos. mereceu citação especial o nú-
cleo puro da raç, Red Danish do Posto Agrát-io da Santa, bem co-
mo um grupo constituido por 32 mestiços dinamarqueses da l~. e
2fã.geração ( Fl e F2 )f produto do trabalho de melhoramento
animal que vem. sendo realizado naquela região.

:Emconformidade com a d.eterminação da.ExmJl. Oomissão
Executiva desta Junta Geral,de 5 de Agosto de 1965, foram con-
feridos 9 pr~mios pecuniá.rios, no valor total de Escs-6 750$00,
para. distinguir os produtores que melhores exemplares apresen-
taram tendo em vista. a.ssuas produções e caracteres étnicos.

2.- o.VlNIqUL~URA

Dedicbos a.nossa melhor a.tençã.oaos núcleos de ovinos
- tt Bordaleiro" e ••Mondegueiro 1t - existentes nos postos agrá.-
rios, oom vista. ao seu cr-eacentte aperfeiçoamento de pont c de
vista de produção de carne, lã e leite.

Por outro lado, iniciámos o estudo da. raça "Churro Al-
garvio J' que se encontra ee;tabu1ada no Poatro Agrário de Caniçal.

Em relaçãO' aos ovinos existentes nos perímetros flores-
tais·, emprestámos a nossa côlaboraçã t~cnica sempre que nos
foi solicitada.

A. semelhança dos anos anteriores, aeompanhâmoa aa 01'ra-
ções relativa.s à. tosquia. mec~nica não só dos nossos ovinos,ma.s
também de a.lguns particulares.

;.- CAPRINICULTURA
Ld.'

lfeste sector apenas merece referência. um núoeeo de capri-
nos que possuímos nàs Queimadas ( Santana; por virtude da sua.
boa. produção leiteira.

A este núcleo prestámos igualmente assistência técnica e
acom.panhámos toda.a as operações referentes ao seu fomento.
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4.- SUINIOULTURA. ". t

A nossa atção consistiu na observação do comportamento
das raças ••Bercksh1re ••e ti Duroc-Jersey " e seus cruz !lentos
com porcos da terra.

5.- AVICULTURA

Sempre que nos foi solicitado pelos par·ticul' es prestá-
mos assistência técnica à~ suas explorações avícolas. Deste
modo, os diversos avicultores for orientados e esclarecidos

àcerca dos inúmeros problemas r lacionados com a exploração
de aves.

Relativamente ao repovo8.lllentodos aviários existentes nos
Postos AgráriOS" o Dr. Baeili Alcino Dionizio ta quando da sua
deslocaçao a Lisboa tratou do assunto junto do Dr. Sérgio Pes-
soa. o qual foi de opinião que deveríamos criar núcleos d poe-
deiras e de funçõ s misb~s, indicando ara o efeito as raças
RN, RI - LINE e NEW SHIRE '.

I~ - GABINETE DE ISES

Através desta Secção, de grande interesse e valor, procu-
rámos dar a melhor col boração aos sectores da Oampanha de e-
lhoramento da "ualidade Higiénica do Leite, Campanha de Sanida-
de Pecu&:t'1a,Fiscalização dos Produtos de Origem Animal, Junta
dos Lactieínios da radeira, Serviços lnorestais e a todos os
particul~es que a solicitaram.

A seguir, se relata, resumidamente, todo o tr balho efec-
tuado no Gabinete de Análises. O somat rio do núoero de análi-
ses re lizadas, re~erido apenas til uno de actividade, aliás
intensa e àrduamente vivido, elucida bem, assim o julgamos;
fornece, -nos indicações indispensáveis a uma melhor actuação
futura nos vários campos da pecuária.
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l\esumo dos trabalhos lo.boratoriais realizados

1) I\fecr6psias:
-

Espécie Animal NQ. de Exames I
Aves 56
Chinchilas 2
Ooelhos 4- !,

Ovinos 1
Suinos 8

. . .: .

..

.' --
".'~ Total 71

Em alguns casos houv nec seidade de nos deslocarmos aos
locais onde se encontrav fi os cadáveres a necropsiar.

2) OarbÚllculo Hemático:., )

For realizadas 39 análises bacteriológicas para pes-
quisa. do »aci1lus antracia. agente causador da doença em epigra-
Ie.

Espécie NQ. de Eositíivos Neg tivosanimal provas

Bovinos 35 16 19

Ovinos 1 - 1
.

uinOfl 3 1 2
..•.

,

L
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3) Exam~s Goprol6gicos:

Rea.lizaram-se um total de 85 exames de f ses cujos
resultados se indicam à frente:

Resumo

,
,

Espécie N~. de I Positivos Dia.gn6stico 119. Nega-aidmal análises ! par ito1ó- tivos I
, gico
i I

.
Capi11c lose 1

Aves 11 10 Coccidiose 7 1
Ieteracose 2

Ascaridose 1
Distomatose 7

Bovinos 37 13 Strongilose :; 24
Tricostron-

gylose 2
..

Ancylosto-
1:105e 1Canídeos ; 4 Ascaridose 2 1

Trichurose 1

-

Ovinos 18 12 Strongylose 12 6

Ascaridose 4
J.Yletastron-

- gylose 2
Suinos 14 9 Oesaphagos- 5

tomoae 2
Strongylose 1.

~""



••

4) Doen,ças d~s aves:

1 9

Foram ldent1ficadas as seguintes entidades noso16gicas:
a) S 1 onelose:

Tifose (S. Galinarum) ••••••• 8
Puloro e (S.Pulorum ••••••• 6

b) Pasteur lose •••••••••••••••••••••••••••• 4

e) Newcastle ••••••••••••••....••••••••••••••• 4

d) Complexo leucósico •••••••••••••••••••••• 20

5) ~astite bovina:
Realizámos diversas análises bacteriológicas para de-

terminação e identificação dos agentes microbianos responsáveis
pela mastite. tendo-se registado 59 casos positivos com a se-
guinte distribuição:

Formas simples •••••••••••••••••••• 55

Formas associadas ••••••••••••••••• 4

6) Outras análises de leites:, .

Densidade •••••••••••••••••••••••
Teor butiroso •••••••••••••••••••
Extracto sêco •••••••••••••••••••
pH ••••••• o,............. . .

edutase ••••••••••••••••••••••••
Breed (classe) ••••••••••••••••••
Coli-aerogenes •.•<I •••••••••••••••••

Conta ens microbianas •.•••••••••••
Sedimento •••••••••••••••••••••••

1 755
1 755
1 755
1755
2 600
2 600
2 600

59
4 318

Total •••••••••••
--==:::::::::19 197
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Calheta

Ci de Lobos

Funcha1

Machico

ptl do Sol

Porto Moniz

: Porto Santo
1

Rib1 Brava

Santana

st! Cruz

~ão Vicente

,
I
I
I,
I,
I
I
I
I
I
I
I

66

264

369

1065

228

••
A N O D E 1965

GADO BOVINOABATIDO NO DIStRITO

105565 83 238'1 42

658174 2096 56901,5

67049 7350306 1

561

20828
I
I
I
I
I
I
I,,,
I
I, 1 49

9641

879163 5014

38240

44069 634 13930

151693 461 11265

29301 34 1781

.Qabsças .Quilogramas

Bois e Vacas 8621 132688'1

Vi telos e Vitel9S 3837 113 353,5

30

20

'1325

90

66690

1550

30600 781

8090

19255 164516

:~=========_=======:================~=========c=~======~====:=================~========~====
: TOTAIS 12458 1440240,5f===~=ec=======~============================e==~=c===~=~=====~e~c~~=========================.
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27Q-REMUNERAÇÕE CERTAS:
1- Pessoal do Qua.dro ••••••••••••••••••••••••••••••
2 - Pessoal contratado nos termos do ~.12• do ArtQ•

81Q do Estatuto dos Distrito Autonomos ••••••••
28Q-OUTRAS DESPESAS COM O PESSOAL:

1 - Abono de iaml ia •••••••••••••••••••••••••••••••
2 - Ajudas de custo,subsIdios de marcl)a e transporte
3 - Gratl.ficaç"'o a abonar os veter1narios municipais

pelo exerolcio de funções de delegados da Int n-
dência.de peouária, nos termos do Art2• 9Q. do
do Decreto-Lei na. ~'7••051, da9 ••g-1948 •••••••••

4 - Despesas com a asslsten~la cl!niea,hospitallza-
ção,medicamentos.tratamentos,aparelhos deApro- .
tese e ortopedia a meios ou agentes terapeutioos,
transportes e bem assim funerais,nos termos da
Lei nQ• 1942, de 27-7-1936 e mais le.gisla.çãor -
latlva a acidentes dos serviços de Estado,e De-
creto-Lei nQ• 38 532 de 23-11-951 •••••••••••••

29Q- AQUISIÇÃO DE UTILIZAÇÃO PER~NENTE:
1- Aparelhos,instrumentos e utensílios •••••••••••
2 - Livros e revistas •••••••••••••••••••••••••••••

30lll- CONSEHVAÇÁOE APROVEITAMENTO DO MATERIAL:
1- Conservação e reparação do material •••••••••••

31Q- MATE LAL DE CONSUMOCOHRENTE:
1 - Material diverso ••••••••••••••••••••••••••••••

322- DESPESAS DE HIGIENE, SAÚDE E COqFORTO:~1- Luz,aqueeimento,aguQ e limpeza •.•••••••••••••••
33g- O OS SERVIÇOS E E CAhG09:
1 - Campanha de Sanidade Pecuaria:

a) - Combate â. tuberculose e outras doenças de-
finidas no Regu,amento da Campanha •••••••

b) - Combate aoearbuncul0 e prevenção de outras
eplzooti,;s nos bov;nos)'ovinos,su!nos e nou-
tras espec1es pecuarlas;aquislção de soros,
vaoina.s,medicamentos e despesas lnerentes;e
tratamento da hipodermose e outras paras!-
toses •••••••••••••••••••••••••••••••••••••

c) - Indemnização ~or abate de animais com ~e e-
ção positiva a#tuberculose bovina ••••••••

d) - Gabine~e da Analises - secção Laboratorial
e} - Assistencia cl!nlca. e medicamentos a aos

animais pertencentes a Junta.Geral •• ~••••
2 - Campanha de Melhoramento da Qualidade Higienica

do Leite ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
3 - Contrasta Lactomanteigueiro ••••••••••••••••• :.
4 - Melhoramento Animal:

a) - AssistênCia técnica e fiscalização a pos-
tos de cobriç o ••••••••••••••••••••••••••

b) - Aquisição de arganels e pinças •••••••••••
c) - Indemnizaçã'o aos coneessionarios dos pos-

tos de cobrição ••••••••••••••• ~••••••••••
d) - Inseminação artificial ••••••••••••••••••• -----~--

••

---- DESPES S E RECEITA ----
A NO DE 1 9 6 5

22

296.880 00
46.400 00

7.600$00
89.967$20

21.143 00
1.045 50

913 40

9.925 00
1.560$00

183.880 00

49.917 10
-68.173 00

9.948$00
174.737 20

59.837 20

63.49380
8.000 00

-41.503$00
1.154.923 40
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Transporta •••••••• 1.134.923 40

" Ae} - Estudo do gado bovino dlnamarquas e
seus cruzamentos; ensaios de arra-
çoamerrto ••• ,.••••••••••••••••••••••

5 - Despesas com a da~loeação de pessoal para
perfeiçoamento teéniqo em estabelecimen-

tos de interesse pecuarl0 ••• ,•••••••••••
6 - subsidios às câmaras Municipais para ma-

nutenção de p~rtldos ~édleo-veterlnários
'7.•Encargos eeonomioos do ano findo ••••••••

9.654 80

22.437 20
•..

3.788 40

RECEITAS GERA18:
~Campanha de Sanidade Pecuaria ••••••••••••

Idem de Postos da Cobrlção •••••••••••••••

8.379 00
15.490$00
17.200$00

22500

Licenças concedãdae ••••••••• , •• , ••••• , •••

Multas (75% parte da Junta) ••••••••••••••
Adicional de 25% sjas multas (parte do Es ••
tado) •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 75$00
Adicional de 25% s/as multas (Albergu e
Mendicidade) ••••••••••••••••••••••••••••• 75$00
A~iciona1 de 10% jas multas (Socorros
N urr-agos ) ••••••••••••••••••••••••• ,••••••

P rte do autuante 25% ••• 41 •• , ••••••••• ,. ••••

30 00
75 00
2060Emolumentos •••'•••••••••••••••••••••••••••

41.569 60

Intendência de pecuári do Distrito Autónomo do Funehal,15

de Fevereiro de 1966
o INTENDENTE DE PECUÂRIA,

dariJiosde Frnça"DórlaMedioo Veterlnario


